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RESUMO



O nível de complexidade das grandes obras de infraestrutura contribui com a geração de 
diversos impactos socioambientais sobre as comunidades do entorno, de modo que é 
fundamental que a percepção ambiental dos moradores desses locais seja considerada durante 
todo o processo de concepção à finalização e funcionamento do empreendimento. Um 
monitoramento de percepção ambiental permite, dentre outras possibilidades, compreender de 
maneira aprofundada como as relações pessoa-ambiente acontecem e se nutrem naquele local, 
se revelando como meio prático de antever as implicações decorrentes de uma alteração no 
referido espaço. Desta forma, a presente dissertação analisou de que forma a percepção 
ambiental de moradores de comunidades do entorno tem sido considerada pelas grandes obras 
de infraestrutura no Brasil e o caso do Porto Sul, em Ilhéus, Bahia. Para alcançar este objetivo 
a dissertação se divide em duas análises, resultando em dois artigos: i) analisar a dimensão 
que a percepção ambiental tem sido considerada em relação aos megaprojetos no Brasil; ii) 
analisar as percepções de crianças e adultos, moradores da comunidade Vila Juerana, em 
Ilhéus, Bahia, sobre os impactos da instalação do Porto Sul no seu cotidiano. No primeiro 
apresentou-se uma revisão sistemática de 05 artigos envolvendo grandes obras de 
infraestrutura e percepção ambiental no Brasil no período de 2017-2024, envolvendo as bases 
de dados Science Direct e Scopus, e o segundo refere-se a uma análise dos impactos 
socioambientais decorrentes da instalação do Porto Sul através da percepção ambiental dos 
moradores de Vila Juerana, em Ilhéus, Bahia, realizado através de abordagem quali-
quantitativa, pesquisa documental, de campo e análise de desenhos. Da revisão, foi possível 
observar que a percepção ambiental de comunidades próximas a grandes obras não é 
considerada em sua totalidade, existindo diversas lacunas no empenho de compreensão das 
implicações dos impactos socioambientais no modo de vida, bem como pouco empenho na 
compreensão das necessidades dos moradores. Os resultados da pesquisa de campo 
confirmam o que a literatura tem indicado: as comunidades não são incluídas no processo de 
formulação do projeto e, nesse caso, a construção provoca modificações no ambiente e no 
modo de vida comunitário, não havendo estratégias de compensação equivalentes ao que se 
considera perdido, as crianças imaginam a natureza do lugar onde moram com menos cores 
no futuro, menos emoções. Portanto, torna-se imprescindível a inclusão da percepção 
ambiental em etapas de planejamento, execução e acompanhamento de grandes obras, como 
forma de garantir a dignidade dos moradores, minimizando os impactos socioambientais.

Palavras-chave: Impactos Ambientais; Megaprojetos; Relações Sociedade-Natureza; Partes 
Interessadas; Porto Sul.

ABSTRACT



The complexity of large infrastructure projects contributes to generating various socio-
environmental impacts on surrounding communities. Therefore, it is crucial to consider the 
environmental perception of local residents throughout the entire process, from conception to 
completion and operation of the project. Environmental perception monitoring allows, among 
other things, for a deeper understanding of how person-environment relationships occur and 
are nurtured in that location, revealing itself as a practical means of anticipating the 
implications of a change in that space. Thus, this dissertation analyzed how the environmental 
perception of residents of surrounding communities has been considered by large 
infrastructure projects in Brazil, using the case of the Port of South, in Ilhéus, Bahia. To 
achieve this objective, the dissertation is divided into two analyses, resulting in two articles: i) 
to analyze the dimension in which environmental perception has been considered in relation 
to mega-projects in Brazil; ii) to analyze the perceptions of children and adults, residents of 
the Vila Juerana community, in Ilhéus, Bahia, about the impacts of the installation of the Port 
of South on their daily lives. The first presented a systematic review of 5 articles involving 
large infrastructure projects and environmental perception in Brazil in the period 2017-2024, 
involving the ScienceDirect and Scopus databases, and the second refers to an analysis of the 
socio-environmental impacts resulting from the installation of the Port of South through the 
environmental perception of residents of Vila Juerana, in Ilhéus, Bahia, carried out through a 
quali-quantitative approach, documentary research, field research, and analysis of drawings. 
The review revealed that the environmental perception of communities near large projects is 
not fully considered, with several gaps in the effort to understand the implications of socio-
environmental impacts on lifestyle, as well as little effort to understand the needs of residents. 
The results of the field research confirm what the literature has indicated: communities are not 
included in the project formulation process and, in this case, construction causes changes in 
the environment and in the community way of life, without there being equivalent 
compensation strategies for what is considered lost, children imagine the nature of the place 
where they live with fewer colors in the future, fewer emotions. Therefore, it is essential to 
include environmental perception in the planning, execution, and monitoring stages of large 
projects, as a way to guarantee the dignity of residents, minimizing socio-environmental 
impacts.

Keywords: Environmental Impacts; Megaprojects; Society-Nature Relations; Megaprojects; 
Stakeholders; Porto Sul.
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INTRODUÇÃO GERAL

A partir do antropoceno, os modelos de produção e desenvolvimento empregados para 

a satisfação das necessidades humanas desarmonizam a relação sociedade-natureza. O reflexo 

disso tem sido percebido não apenas diante da intensificação das consequências das mudanças 

climáticas em todo o mundo, mas também na reprodução e identificação com 

comportamentos não sustentáveis. Apesar da existência de fortes interesses econômicos, 

fomentados por setores públicos e privados, a urgência de um novo modelo de 

desenvolvimento se faz presente em todos os setores produtivos: é preciso romper o 

paradigma atual.

O acesso aos mais diversos bens e serviços segue uma tendência de popularização que 

não apresenta indícios de redução, pressionado cada vez mais a disponibilidade de meios e 

matéria prima para a sua efetivação. Grandes obras de infraestrutura, ou megaprojetos, por 

concentrarem os complexos requisitos para possibilitar a fruição dessas demandas, são 

consideradas pelos tomadores de decisão, estatais e empresariais, boas soluções. Entretanto, 

existem diversas implicações socioambientais que promovem discussões sobre a construção 

de tais empreendimentos, como os impactos negativos enfrentados pelas comunidades do 

entorno. 

Essa problemática passou a ser vivenciada por moradores da Vila Juerana em Ilhéus-

BA, após o início das obras para a construção do Complexo Portuário e de Serviços Porto Sul, 

devido a sua proximidade com o local. O início dessa situação se deu após a descoberta e 

autorização para exploração da Mina Pedra de Ferro, na região oeste do Estado, no município 

de Caetité, cujo complexo de transporte intermodal envolve a conexão de uma ferrovia a um 

porto. O projeto prevê que o minério seja transportado através da região oeste para o leste, 

cortando áreas dos três biomas, caatinga, cerrado e mata atlântica, até chegar ao Sul do 

Estado. O processo para escolha do local em que seria instalado o porto foi marcado pela 

atuação e pressão de diversos setores: empresarial, político, governamental, acadêmico, e 

representantes da sociedade civil, que sustentaram suas motivações através de audiências 

públicas, e demais recursos disponíveis. 

Há de se compreender que a área escolhida no Sul da Bahia apresenta tanto 

caraterísticas interessantes para a navegação de águas profundas, como para a conservação da 

biodiversidade, contando com remanescentes da Mata Atlântica e Unidades de Conservação 

(UC) em seu entorno, conjunto que resulta no grande desemprenho do turismo na região. A 



14

Vila Juerana é uma comunidade que se estabeleceu e manteve economicamente através de 

atividades extrativistas como pesca de peixes e mariscos, coleta de frutas, culinária e turismo, 

práticas que já estão ameaçadas pelas obras do Porto Sul.

A pesquisa parte do pressuposto que as modificações no ambiente influenciam em 

diversos setores da vida daqueles que habitam o seu entorno. A motivação para esta pesquisa 

advém da necessidade de compreensão da problemática vivenciada por moradores de uma 

localidade onde uma grande obra está sendo construída: de que forma a construção do 

empreendimento influencia na percepção ambiental desses moradores? 

Assim, o objetivo geral da pesquisa é responder esse questionamento, explorando 

através de dois artigos, de que maneira megaprojetos no Brasil consideram a percepção 

ambiental. O primeiro artigo tem o objetivo de compreender a dimensão que a percepção 

ambiental tem sido considerada em relação à construção de grandes obras de infraestrutura no 

Brasil. A revisão sistemática que apresenta um panorama geral do quanto as normas não são 

acompanhadas e efetivadas, e como estudos de percepção ambiental aliados às etapas de 

planejamento e execução de um megaprojeto podem auxiliar na compreensão e mitigação de 

impactos sofridos por comunidades próximas. O segundo artigo tem o objetivo de descrever 

como a implantação do Complexo Portuário impacta o cotidiano de moradores da Vila, e 

caracterizar os impactos ambientais a partir das percepções de moradores da Vila. A pesquisa 

de campo, realizada com crianças e adultos, evidencia a percepção ambiental de moradores da 

Vila Juerana acerca de impactos socioambientais no território antes e durante a construção do 

Complexo Portuário e de Serviços Porto Sul.  

Dessa forma, investigações como esta, que combinam abordagens metodológicas para 

compreensão de fenômenos que prejudicam a relação sociedade-natureza, possibilitam que a 

interdisciplinaridade caminhe a favor de soluções para a crise de sustentabilidade vivida. A 

pesquisa se dá através de conhecimentos e estratégias de diferentes campos de estudo, 

antropologia, ecologia, engenharia, administração, economia, direito, biologia e gestão 

ambiental, entre outros que se apresentam de forma transversal, ressaltando o caráter de 

complementariedade que as ciências conseguem operar juntas. A busca do conhecimento 

pretendida nesta pesquisa se alinha ao que se pretende com o Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável 11, “cidade e comunidades sustentáveis”, proposto pela Agenda 2030 da 

Organização das Nações Unidas.

Os autores pretendem publicar os artigos em periódicos como Project Management 

Journal, Resources Policy, Environmental Impact Assessment Review, PLOS ONE, Journal 

Sociedade & Natureza, e Organizations & Society.
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GRANDES OBRAS DE INFRAESTRUTURA E PERCEPÇÃO 
AMBIENTAL NO BRASIL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Vinicius Augusto da Silva Vasconcelos Nunes1

Christiana Cabicieri Profice2

RESUMO: Grandes obras de infraestrutura possuem uma natureza complexa, não apenas 
quanto aos investimentos empreendidos para a sua formulação, mas também em relação aos 
impactos ambientais e sociais que causam. Conflitos com comunidades do entorno fazem 
parte uma problemática comum envolvendo megaprojetos. Dessa forma, a compreensão 
aprofundada da relação sociedade-natureza estudada através da percepção ambiental auxilia a 
antever de que forma as alterações no ambiente irão impactar os modos de vida das 
comunidades. Através da metodologia PRISMA, foi realizada uma revisão sistemática nas 
bases de dados Science Direct e Scopus, objetivando compreender a dimensão que tem sido 
tratada a percepção ambiental nas grandes obras de infraestrutura no Brasil, entre os anos 
2017-2014. Para isso, foram utilizados os conjuntos de descritores, “large infrastructure 
constructions AND environmental perception AND Brazil OR large-scale infrastructure 
projects AND environmental perception AND Brazil OR public infrastructure constructions 
AND environmental perception AND Brazil” e palavras-chave "communities AND 
perception", os quais aliados a outros critérios filtraram 05, de 118 artigos, para a avaliação. A 
análise destes trabalhos evidenciou que: poucos estudos consideram analisar a percepção 
ambiental de moradores de comunidades do entorno diretamente impactados nos seus modos 
de vida com a chegada de megaprojetos, as comunidades não são incluídas nos processos de 
planejamento, os planos de reparação ou mitigação dos impactos socioambientais são 
insuficientes. 

Palavras Chave: Desenvolvimento Sustentável; Gestão de Projetos; Impactos 
Socioambientais; Megaprojetos; Relações Sociedade-Natureza.

Abstract: Large-scale infrastructure projects are inherently complex, involving substantial 
investments and significant environmental and social impacts. Conflicts with local 
communities are a common challenge associated with such megaprojects. Therefore, a 
thorough understanding of the society-nature relationship, as examined through the lens of 
environmental perception, is essential for predicting how changes in the environment will 
affect the livelihoods of communities. A systematic review using the PRISMA methodology 
was conducted in the Science Direct and Scopus databases to explore the extent to which 
environmental perception has been considered in Brazil's large infrastructure projects between 
2014 and 2017. The search terms "large infrastructure constructions AND environmental 
perception AND Brazil OR large-scale infrastructure projects AND environmental perception 
AND Brazil OR public infrastructure constructions AND environmental perception AND 
Brazil" and keywords "communities AND perception," combined with additional criteria, 

1 Mestrando pelo Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente pela UESC. 
Especialista em Direito Processual pela PUC-MINAS e bacharel em Direito pela Universidade Católica do 
Salvador (UCSAL). https://orcid.org/0000-0002-3969-3970. E-mail: viniciusanunesadv@gmail.com.
2 Doutora em Psicologia Clínica pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Orientadora e professora do 
Departamento de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Santa Cruz; E-mail: 
ccprofice@uesc.br.
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yielded five relevant articles from a total of 118. The analysis revealed that: few studies assess 
the environmental perceptions of residents in nearby communities directly impacted by 
megaprojects, communities are excluded from the planning process, and plans to repair or 
mitigate socioenvironmental impacts are inadequate.

Keywords: Megaprojects; Project Management; Society-Nature Relations; 
Socioenvironmental Impacts; Sustainable Development.

INTRODUÇÃO

Este estudo parte da concepção de que o advento do desenvolvimento tecnológico nos 

moldes atuais produz um padrão de ruptura no equilíbrio das relações sociedade-natureza 

(Moreira; Vasconcellos, 2021). A modificação do ambiente físico produz efeitos no ambiente 

psicológico, o que significa dizer, é necessário considerar de qual maneira influências 

externas ao indivíduo afetam seu comportamento (Scannell; Gifford, 2017). 

Grandes empreendimentos apresentam desafios e riscos, podendo resultar em 

mudanças substanciais no modo de vida das comunidades. O desenvolvimento de estruturas 

de governanças flexíveis, análises sólidas e aprofundadas antes do início das obras é 

apontando como possibilidade de mitigação por Flyvbjerg, Bruzelius e Rothengatter (2003).

Os "megaprojetos" referidos nesta pesquisa são empreendimentos de grande escala 

que exigem investimentos significativos para sua realização, impactando tanto a população 

quanto o crescimento econômico. Segundo a literatura, megaprojetos são caracterizados por 

seu amplo alcance e longa duração, além de envolver estudos detalhados sobre riscos e 

incertezas. Esses projetos frequentemente envolvem uma diversidade de atores e abarcam 

áreas de controvérsia, questões legais e regulatórias, refletindo a complexidade e a amplitude 

dos desafios associados a sua implementação (Flyvbjerg; Bruzelius; Rothengatter, 2003; 

Damayanti; Hartono; Wijaya, 2021; Ninan et al., 2023; Harrison et al., 2024). 

A pesquisa contrasta, em parte, com a ideia apresentada por Ninan e Sergeeva (2022) 

ao analisar a relação entre o desenvolvimento de megaprojetos e os interesses favoráveis e 

contrastantes, caracterizando esses empreendimentos como um campo de batalha onde as 

lutas objetivam a conquista de interesses próprios no projeto. Aqui, parte-se do pressuposto de 

conservação da dignidade humana como interesse primordial e superior à qualquer outro, 

ainda que se trate de empreendimentos de grande aporte e significado econômico.

Todo ambiente físico está imerso em um contexto social, a realidade em si, que é 

organizado cognitivamente como um conjunto de representações mentais, percebido como 

uma entidade unificada pelo indivíduo. Desse modo, o ambiente observado não é 
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necessariamente o ambiente real, mas o resultante do entrelace das propriedades ambientais 

com as características psicológicas individuais. O ambiente físico pode tanto promover quanto 

comprometer o bem-estar e influenciar o comportamento através de contingências de reforço, 

como as características do ambiente permitem ou facilitam certas ações, considerando a 

percepção do espaço e do tempo (Elali, 2007; Tuan, 2012; Heft, 2012).

A percepção ambiental, segundo Tuan (2012), é a interpretação e compreensão do 

mundo, a partir das experiências balizadas pelos estímulos e interações vividas. O grau de 

influência que o indivíduo receberá diante das modificações no ambiente, se conectam com a 

relação de apego ao lugar, sentimento que é forjado desde a infância, se intensificando com as 

fases da vida da pessoa (Chawla, 1992; Scannell; Gifford, 2017). A pesquisa de Moran et al. 

(2022), destaca que reconhecer e considerar o conhecimento tradicional de comunidades será 

resultado de um esforço interdisciplinar, o que seria essencial na identificação e superação de 

problemáticas envolvendo o desenvolvimento de soluções energéticas sustentáveis.

Assim, esta pesquisa parte do pressuposto, que devem ser considerados, desde o 

planejamento até a conclusão da obra, a história, tradição, costumes, atividades econômicas, e 

dinâmicas socioambientais dos residentes de uma comunidade na qual será instalado um 

megaprojeto. O conhecimento dessas informações permitirá que as partes envolvidas na 

realização do projeto, adotem medidas adequadas que se aproximem uma execução 

compatível e justa para aqueles que já estão ali.

Dessa forma, a pesquisa tem como objetivo compreender a dimensão que a percepção 

ambiental tem sido considerada em relação à construção de grandes obras de infraestrutura no 

Brasil, entre os anos 2017 a 2024. Mais especificamente quais são os principais resultados, 

tendências e lacunas identificadas na literatura, qual a variação desse impacto entre diferentes 

projetos e regiões geográficas, e se as mudanças na agenda política brasileira influenciaram na 

investigação científica dessa temática. 

Perspectivas socioambientais sobre grandes obras no exterior 

Dogan e Stupar (2016), ao analisarem as consequências das modificações enfrentadas 

pela cidade de Istambul diante da instalação de três grandes obras, ponte, aeroporto e canal, 

identificaram impactos no meio ambiente, estrutura urbana e comunidades do entorno. O 

estudo ressalta fragilidades que contribuem para a pequena adesão do público a esses 

empreendimentos, como reflexos na sustentabilidade local e transparência insuficiente sobre o 

projeto e seus desdobramentos. Os autores verificaram ainda, que devido ao apreço 
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econômico que megaprojetos como os estudados provocam, há uma tendência de 

investimento de capital pelos setores governamentais e empresariais.

Os resultados encontrados por Di Maddaloni e Davis (2017), em sua revisão 

sistemática da literatura, revelam que as pesquisas sobre gestão de partes interessadas em 

grandes projetos de infraestrutura pública e construção estão concentradas nas partes que 

tenham capacidade de controlar algum recurso do projeto, o que acaba por desconsiderar 

comunidades locais quando não dotadas de tal capacidade. Ressaltam também a importância 

de compreender e monitorar o que pensam as comunidades impactadas por esses projetos 

antes da sua execução, já que também serão impactadas, devendo ainda empreender esforços 

na compreensão dos possíveis desdobramentos políticos e sociais.

Em um estudo sobre fatores que afetam a percepção social sobre barragens, Piróg et 

al. (2019) identificaram que proximidade e tempo de residência na comunidade impactada 

pelo megaprojeto é um fator que influencia significativamente a percepção dos moradores. 

Dessa forma, questões como viabilidade do projeto, sensação de segurança, benefícios 

pessoais, planos de desenvolvimento e oportunidades alinhados com o interesse da 

comunidade terão sua relevância acentuada. 

Mayeda e Boyd (2020) conduziram uma revisão sistemática de pesquisa empírica 

quantitativa e qualitativa com quarenta e novas artigos avaliando quesitos de oposição ou 

apoio ao desenvolvimento de usinas hidroelétricas. Os resultados indicaram que impactos 

ambientais, impactos socioeconômicos locais associados ao projeto, práticas de participação 

pública e consulta associadas ao desenvolvimento, incluindo disponibilidade de informação, 

foram os principais fatores que influenciaram as percepções daqueles localmente afetados 

pelo projeto.

Lesutis (2022) ao estudar sobre a construção do Porto de Lamu, no Quênia, identificou 

a falta de reconhecimento pelo Estado da necessidade de políticas trabalhistas específicas para 

as populações vulneráveis perante o empreendimento, o que seria uma espécie de racismo 

ambiental ao não considerar os desdobramentos negativos a serem suportados pelos 

pescadores artesanais da região. Destacou ainda o fomento institucional a um modelo de 

desenvolvimento reprodutor de desigualdades, que materializa um abandono dos sujeitos que 

não somam aos projetos, se revelando uma necropolítica. 

Diante da complexidade inerente às problemáticas que envolvem esses projetos é que 

se destaca a necessidade de identificar e compreender as interações socioambientais que serão 

atravessadas durante sua execução e funcionamento. É neste sentido que o campo da 
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percepção ambiental ganha destaque como ferramenta de estudo, delineando as complexas 

singularidades experimentadas a partir das inter-relações sociedade-ambiente.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa buscou, através da metodologia de revisão sistemática PRISMA 

(Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises) (Page et al., 2021), 

compreender de que forma estão sendo realizados os estudos envolvendo percepção ambiental 

e grandes obras de infraestrutura no Brasil. A partir de rigorosos critérios de inclusão, foram 

identificadas e selecionadas pesquisas aptas a responder a problemática em análise: de que 

forma a construção de grandes obras no Brasil consideram a percepção ambiental. 

O recorte temporal utilizado foi entre os anos 2017 e 2024, com a justificativa de 

verificar se as alternâncias presidenciais, modificações no cenário político, agendas de 

governo, e, em virtude da pandemia de COVID-19, influenciaram o curso das produções e 

publicações acadêmicas desta temática. Em 2016, Dilma Rousseff foi sucedida na presidência 

do Brasil por Michel Temer, em 2019, este o foi por Jair Bolsonaro, o qual passou o cargo 

para Luís Inácio Lula da Silva, em 2023. 

Os descritores utilizados foram “large infrastructure constructions AND environmental 

perception AND Brazil OR large-scale infrastructure projects AND environmental perception 

AND Brazil OR public infrastructure constructions AND environmental perception AND 

Brazil”, seguida da adição do critério temporal, 2017 a 2024, filtrando ainda apenas os 

contivessem no título, resumo ou palavras-chave "communities AND perception", encontrando 

assim 118 artigos. A Figura 1 demonstra a aplicação da metodologia e seleção final dos artigos 

avaliados.
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Figura 1 – Resultados encontrados após aplicação da metodologia PRISMA.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Na etapa seguinte foram verificados os conteúdos dos trabalhos através da análise do 

título, resumo, e pertinência entre a abordagem dada e a temática norteadora da pesquisa, na 

qual foi utilizado como critérios de exclusão: a) trabalhos duplicados; b) ausência de foco na 

percepção de moradores de comunidades diretamente afetadas com a chegada do 

empreendimento; c) não abordar obras realizadas no Brasil; d) não abordar a construção de 

grandes obras de infraestrutura como elemento motivador da pesquisa de percepção. Após a 

remoção restaram, 05 artigos, os quais foram selecionados para análise na revisão sistemática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta sessão serão explorados os resultados encontrados, bem como comparados com 

outros casos da literatura. Os artigos selecionados tratam de diferentes aspectos de abordagens 

com a percepção ambiental de moradores de áreas impactadas por grandes obras, no caso, 

mineração e hidrelétricas. Assim a discussão está dividida em diferentes tópicos para melhor 

compreensão e avaliação dos aspectos encontrados. O Quadro 1 apresenta as principais 

características dos estudos selecionados.
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Quadro 1 – Resumo dos principais resultados encontrados nos artigos analisados.

Autores Ano Amostra Objetivo Resultados encontrados

Castro-Diaz et al. 2024 71

Examinar as percepções das 
comunidades ribeirinhas que 
vivem a jusante da barragem; 
Contribuir para uma 
compreensão mais abrangente 
das dimensões sociais do 
desenvolvimento hidrelétrico.

O conhecimento, percepções e 
injustiças enfrentadas por grupos 
sem poder político ou econômico 
são negligenciados e ocultados 
pelos interesses políticos e 
econômicos das elites, numa 
interseção entre reconhecimento 
e justiça restaurativa.
Os desenvolvedores da barragem 
não reconheceram Vila Nova 
como impactada pelo projeto por 
estar localizada a jusante da 
barragem, de modo que não 
foram incluídos no EIA.

Mayer et al. 2021 250

Compreender como 
experiências diretas com o 
reassentamento podem 
influenciar o apoio ou a 
oposição ao desenvolvimento 
de hidrelétricas, considerando 
a justiça energética, princípios 
restaurativos e procedimentais, 
como um marco motivador.

Pescadores, mesmo que não 
tenham sido deslocados, não 
foram consultados nem 
compensados, e foram afetados 
pela barragem. 
Há uma diferença significativa 
nos impactos entre pescadores e 
pescadoras. 
Alteração no regime hidrológico, 
redução no fluxo do rio, que 
levou à perda de florestas 
alagadas.
Comunidades localizadas à 
jusante são impactadas, portanto, 
precisam de mais atenção.

Pimenta et al. 2021 291

Propor um modelo para medir 
os fatores críticos de 
Aceitação Social para avaliar a 
Licença Social de Operação, 
testar e discutir criticamente 
seus resultados no contexto da 
alta vulnerabilidade social das 
comunidades locais.

Modelos de Justiça 
Procedimental, Distributiva e 
Relacional são relevantes no 
contexto brasileiro, 
influenciando na confiança e 
aceitação social. 
O fator mais significativo foi a 
Proteção Ambiental, que até 
então não havia sido testada 
empiricamente em nenhum 
modelo de Aceitação Social.

Castro-Diaz et al. 2018 26

Explorar as percepções dos 
pescadores de uma 
comunidade a jusante da 
barragem sobre o impacto de 
Belo Monte em seus meios de 
subsistência e suas pescarias.

Observaram que a energia 
hidrelétrica tem gerado impactos 
negativos no meio ambiente; 
aumento da violência, falta de 
transporte público, aumento no 
preço de bens e serviços, como 
eletricidade.
Os benefícios da construção da 
barragem são para pessoas que 
vivem em outras regiões. 
Percepção de injustiça na 
distribuição dos benefícios e dos 
impactos negativos gerados pelo 
desenvolvimento da energia 
hidrelétrica.
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Matabla et al. 2017 253

Analisar as percepções dos 
moradores sobre os efeitos da 
mineração em um território 
que abriga grandes minas na 
porção oriental da Amazônia 
brasileira.

A avaliação das transformações 
causadas pela mineração refletiu 
motivações de migração para 
Canaã dos Carajás, apesar dos 
aspectos negativos da 
experiência. 
Diferenças de gênero, origem, 
tempo de chegada e ocupação 
são importantes para entender as 
percepções sobre a mineração.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

É possível observar do Quadro 1, que as pesquisas apresentaram resultados capazes de 

atender os objetivos pretendidos, sendo ainda possível identificar uma constante em todos os 

trabalhos, os impactos socioambientais produzidos atingem pessoas além daquelas 

inicialmente dimensionadas no projeto. Nesse sentido, mesmo com uma escala diferente de 

participantes, de 26 a 291, em grandes cidades ou com pequenas comunidades ribeirinhas, os 

resultados encontrados provocam uma discussão sobre o nível de inclusão que é destinado aos 

moradores dos locais onde os empreendimentos serão construídos.

As pesquisas de Mayer et al. (2021), Castro-Diaz et al. (2018), e Matabla et al. (2017), 

identificaram que as percepções acerca da transformações no ambiente são influenciadas de 

maneira diferente entre os gêneros, o que reverbera na forma como atitudes pró ambientais 

serão tratadas, conforme indica a pesquisa de Yarosh (2024). Existem diversas circunstâncias 

que contribuem para a fixação e crescimento de uma comunidade em uma região, e a sua 

permanência depende da manutenção das condições favoráveis do ambiente (Mayer, 2022), 

havendo casos de famílias que residem em comunidades e vilas desde a sua criação, pessoas 

que relatam estarem ali desde o nascimento. 

Nesse sentido, a compreensão dos gestores sobre como são formados os processos de 

escolhas e comportamentos é importante, pois, ainda que de complexa caracterização, esse 

processos também serão influenciados com a chegada de um megaprojeto (Mayer et al., 

2023). Ainda que cada tipo de grande obra tenha sua peculiaridade e ocasione impactos 

específicos, próprios à natureza da sua construção, existem aspectos gerais que se aplicam aos 

modelos de megaprojetos e que devem ser considerados em sua totalidade. 

O conjunto de implicações e controvérsias acerca dos megaprojetos pode ser melhor 

visualizado através do Quadro 2, no qual são sintetizados resultados positivos e negativos 

encontrados pelos artigos analisados.
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Quadro 2 – Aspectos positivos e negativos observados pelos autores dos artigos.

Autores Megaprojeto Aspectos positivos Aspectos negativos

Castro-Diaz et 
al. 2024 Hidrelétrica Não

Questões de justiça distributiva, 
justiça procedimental, restaurativa e 
de reconhecimento.  Distribuição 
desigual dos benefícios e 
desvantagens da construção de Belo 
Monte.
Problemas sócio ecológicos, 
econômicos e de acesso à energia. 
Essa mudança no acesso das mulheres 
ao peixe, afetando a segurança 
alimentar das famílias, e a autonomia 
das mulheres.

Mayer et al. 
2021 Hidrelétrica

Para pessoas que moravam em 
áreas de risco de inundação e que 
ganharam casas novas, para as 
famílias, para a região, para o 
trabalho da população local, para o 
assentamento, para o Brasil, para a 
cidade de Altamira. Em vários 
aspectos, os entrevistados 
relataram que suas vidas 
melhoraram desde a migração para 
Jatobá.

Na escola local, houve aumento da 
violência e insegurança na cidade, 
falta de transporte público, aumento 
no preço dos serviços e produtos, 
como energia, impacto negativo no 
meio ambiente, sensação de injustiça 
na distribuição dos benefícios e dos 
impactos negativos gerados.

Pimenta et al. 
2021 Mineração Não se aplica Não se aplica

Castro-Diaz et 
al. 2018 Hidrelétrica Não

Pescadores e pescadoras têm 
percepções diferentes sobre os 
impactos ecológicos e 
socioeconômicos da barragem, e essas 
diferenças são explicadas pelos papéis 
de gênero nas famílias de pescadores. 
Mudança na qualidade e a cor da água 
após a construção da barragem. 

Matabla et al. 
2017 Mineração

Geração de empregos e renda, 
razão para a atração migratória; 
preservação ambiental na área de 
operação e, em geral, a educação 
ambiental e o reflorestamento.

Má gestão pública, degradação 
ambiental, medo de uma prosperidade 
passageira, poluição, desmatamento e 
mudança no uso da terra.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Conforme os estudos de Castro-Diaz et al. (2018; 2024) e Mayer et al. (2021) 

evidenciaram, um mesmo tipo de megaprojeto provoca impressões diferentes naqueles com 

quem interagem. Avaliações positivas sobre o empreendimento não necessariamente 

significam concordância com o modelo de produção hidrelétrico; comunidades negativamente 

impactadas pela construção podem vir a ter impressões favoráveis a depender da atenção que 

lhes seja destinada. 

Ao identificar as problemáticas correlatas as dimensões de injustiça envolvendo os 

megaprojetos estudados, as pesquisas de Castro-Diaz et al. (2018), Pimenta et al. (2021), 

Mayer et al. (2021), Castro-Diaz et al. 2024), acentuam não a apenas a relevância de 
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considerar a prcepção ambiental de moradores na abordagem metodológica, mas também 

denunciam como a escassez de recursos que se apresenta nesses locais é devida a 

incapacidade do Estado de prover os seus deveres. Assim, existe uma relação entre as 

motivações políticas e a ausência de reconhecimento e consideração de espaços habitados, e 

áreas de influencias. Apontam ainda que, o processo de implementação é marcado por pouca 

consulta às comunidades, falta de transparência e clareza na comunicação, havendo quebra de 

expectativas quanto às infraestruturas prometidas e falta de oportunidades de diálogo. 

Assim como Castro-Diaz et al. (2018), Mayer et al. (2021), Castro-Diaz et al. 2024), 

os resultados encontrados por García et al. (2024), Piróg et al. (2019) e Mayer (2022) 

demonstram que a construção de barragens hidroelétricas não provocaram melhorias no 

acesso à energia ou redução do valor pago para comunidades rurais do entorno, a jusante ou 

montante, sem influência política e econômica significativa. Os moradores que vivem a 

jusante não são considerados impactados pela barragem, de modo que não são convidados a 

participar de nenhum processo de consulta ou negociação. Enquanto que moradores mais 

velhos, por estarem mais conectados com as dinâmicas e o modo de vida ali estabelecidos, 

estejam mais inclinados a engajar nesses processos.

Neste mesmo sentido, os estudos de Mayer, Lopez e Moran (2022), também 

concluíram que as estratégias de compensação adotadas têm sido ineficazes para as famílias 

reassentadas diante de projetos hidroelétricos de grande escala. Fatores como o local de 

residência, e a idade influenciam na participação dos moradores ao processo de consulta e 

negociação (Mayer, 2022; Mayer et al,2023), destacando a coexistência de problemáticas 

como pressões sobre os recursos comunitários, deslocamento, redução de acesso à terra de 

qualidade, água, saneamento, influxo repentino de trabalhadores das obras, inflação, que não 

são abarcadas pelas compensações.

As pesquisas de Castro-Diaz et al. (2018), Mayer et al. (2021), Castro-Diaz et al. 

2024) indicam ainda que, mudanças provocadas nas comunidades envolvem impactos 

negativos nos meios de subsistência, de renda, provocando reassentamento, desemprego, 

perda de bens e reflexos no processo de educação. Destacam que, o processo de distribuição 

da energia gerada pelas barragens não inclui as comunidades próximas, e costuma ser 

destinada à setores industriais e áreas metropolitanas distantes. 

Esses resultados também foram encontrados por Mayer; Lopez; Moran, (2022) e 

Arantes et al. (2023), evidenciando perdas na produção pesqueira, redução de espécies de 

maior valor de mercado, aumento do tempo de deslocamento aos locais de pesca, diminuição 

dos lucros. Pelo fato de, na Amazônia, o consumo de peixe, per capta, ser quatro vezes maior 
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que a média mundial, a redução na sua disponibilidade pode ser um indicado de insegurança 

alimentar. O resultados de Haslam, Tanimounea e Razeqb (2019), informam que, apenas as 

práticas de responsabilidade social corporativa não são suficientes para superar desafios 

locais, visto que envolvem demandas cuja complexidade exige uma abordagem especifica. 

Os estudos de Johansen, Mayer, Moran (2024), corroboram os achados de Mayer et al. 

(2021), demonstrando que as pessoas que vivem próximas às barragens tendem a ter uma 

percepção menos favorável acerca das repercussões socioambientais das hidroelétricas do que 

a população nacional. Entretanto, há um sentimento de “zona de sacrifício” ao qual se aplica 

sobre as pessoas dessa região, decorrente da pressão da mídia, governo e setores empresariais 

que contribuem para a construção desse imaginário de responsabilidade pelo desenvolvimento 

econômico, que acaba por perpetuar injustiças energéticas espaciais e distributivas.

A atração populacional diante da oferta de emprego provocada pelo empreendimento é 

considerada pelos moradores um fator positivo (Pretorius; Blaauw, 2023), ainda que 

modificando a formatação da cidade, conforme conclui Matabla et al. (2017). De forma 

complementar, Moreira e Vasconcellos (2021), e Bansal et al. (2024), adicionam implicações 

à atividade de mineração que também devem ser considerados, como a dimensão que as 

expropriações ambientais, econômicas e de gênero provocam na sociedade. Apesar de geração 

de emprego e renda, a pesquisa de Haslam, Tanimounea e Razeqb (2019), adicionam que 

conflitos sociais, principalmente em locais com maior vulnerabilidade social e pouca 

variabilidade agrícola, serão influenciados pela nacionalidade das empresas de mineração. 

Os resultados encontrados pela pesquisa de Matabla et al. (2017) coaduna com os 

apresentados por Coelho et al.(2022), revelando que os moradores de áreas impactadas por 

empreendimentos de mineração consideram modificações na paisagem, na qualidade do ar e 

na saúde como os mais graves, apontando ainda para uma ineficiência de medidas estratégicas 

para mitigar ou recuperar danos. Tal qual, é apresentado por Pimenta et al. (2021), reforçando 

a dimensão que as experiências com injustiça procedimental, distributiva e relacional 

influenciam a percepção dos moradores acerca da mineração, reverberando na confiança e 

aceitação do negócio. 

Entretanto, ao comparar com os achados de Faruque (2018), que analisou uma 

mobilização popular que durou dez anos e conseguiu impedir a instalação de uma mina de 

carvão em Bangladesh, é possível observar algumas diferenças. Enquanto este apresenta que 

empresas multinacionais de mineração, elites políticas e burocráticas corruptas financiam uma 

cultura organizacional de super exploração dos recursos naturais de países em 

desenvolvimento, subestimando a ciência e a inteligência de comunidades locais, Pimenta et 
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al. (2021) e Matabla et al. (2017), não encontraram críticas profundas a este empreendimento, 

nem relação com características específicas das empresas operadoras. 

Apesar do conjunto robusto de legislação ambiental sobre licenciamento e mineração 

no Brasil, estas não tem se provado eficazes em alguns cenários, posto que grandes entraves 

ainda persistem para a regulamentação ambiental da mineração. A pesquisa de Matabla et al. 

(2017), apresentou aspectos negativos como má gestão pública, degradação ambiental e 

mudança no uso da terra, problemáticas de percepção social que também são relacionadas à 

operacionalização, como fiscalização, recursos, expertise científica e vontade política, 

circunstâncias que contribuem para estes entraves (Mallett et al., 2021; Hitch; Barakos, 2021).

Os trabalhos encontrados tratam de megaprojetos na região Norte, mas em períodos de 

políticas internas diferentes, e se referem a dois tipos de grandes obras: mineração e usinas 

hidrelétricas. No Quadro 3 são apresentadas algumas características das grandes obras 

estudadas pelos artigos selecionados.

Quadro 3 – Características das grandes obras analisadas pelos trabalhos selecionados.

Autores Presidente do 
Brasil à época da pesquisa Região do Brasil Ano

Castro-Diaz et al. Dilma R. Norte 2024
Mayer et al. Dilma R. Norte 2021

Pimenta et al. Jair B. Norte 2021
Castro-Diaz et al. Dilma R./Michel T./ Jair B. Norte 2018

Matabla et al. Dilma R. Norte 2017
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A sucessão de presidentes influenciou na agenda política do país. Durante o Governo 

Dilma R., e em anos anteriores, havia uma agenda de governo que praticava a intervenção 

Estatal e intervencionismo do setor energético, fomentava políticas regulatórias, bem como 

direcionava parte da renda dessas atividades para programas sociais. Enquanto que, a partir do 

final do ano de 2016, sob a administração de Michel T., houve o incentivo à expansão da 

mineração com o interesse de aplicação e retorno dos recursos para a economia. Nesse 

período, também foi constatado aumento nos conflitos socioambientais nos setores 

extrativistas (Gonçalves; Milanez; Wandervey; 2018).

O registro de conflitos de uso e ocupação do solo entre comunidades já estabelecidas e 

o setor energético seguiu aumentando, intensificados na administração seguinte, em 2019, no 

governo Jair B., em virtude de uma política que incentivava a exploração de bens e serviços 

comuns da natureza em Unidades de Conservação (UC) e Terras Indígenas (TI) (Milanez; 

Wanderley; Magno, 2022). No Brasil, há uma inclinação legislativa à propositura de modelos 
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de licenciamento ambiental menos complexos e mais céleres, minando a participação popular 

e acadêmica deste processo. Esse movimento traz à tona o questionamento sobre os benefícios 

e interesses em financiar tais moldes, que se afastam de princípios norteadores da tomada de 

decisão na Administração Pública, como os da indisponibilidade e supremacia do interesse 

público. (Bratman; Dias, 2018).

Ao se tratar dos Estudos de Impacto Ambiental (EIA), pode-se afirmar que estes tem 

se distanciado de seu princípio, reforçando lógicas desenvolvimentistas, sem considerar de 

fato as realidades manifestadas pela participação pública. Não necessariamente a comunidade 

afetada pelo empreendimento estará considerada pelo EIA ou pela Avaliação Ambiental 

Estratégica (AAE) como no caso dos que receberam compensações, conforme identificando 

por Castro-Diaz et al. (2018; 2024). Ao não seguir sua determinação precípua, esses 

procedimentos acabam por legitimar agendas de desenvolvimento extrativistas através de uma 

lógica de repetição de um suposto modelo de sucesso, aos custos da despolitização de 

movimentos participativos e de resistências locais (Bratman; Dias, 2018). 

O processo de inserção e participação popular não tem encontrado o seu lugar através 

do formato executado, o que não é dito apenas academicamente, mas enfatizado pelos 

diversos conflitos sociais que persistem ainda quando judicializados, evidenciando a 

inadequação desse instrumento (Bratman; Dias, 2018; Mallett et al., 2021). A formulação de 

políticas progressistas e sustentáveis será possível quando os tomadores de decisão alinharem 

um projeto de desenvolvimento que considere a topofilia dos moradores e a dinâmica dos 

ecossistemas (Coelho et al., 2022). 

Em relação ao formato em que ocorre a coleta de dados, é importante que pesquisas de 

percepção considerem uma longa escala temporal, conforme realizado por Castro-Diaz et al. 

(2024), e bem delineado por Arantes et al. (2023). Este, ao pesquisar os impactos e estratégias 

de adaptação de comunidades ribeirinhas diante de projetos hidrelétricos de grande escala na 

Amazônia brasileira, por meio da percepção dos pescadores sobre a pesca antes das 

construções das barragens, pode identificar vieses de memória; o que importa dizer: aplicação 

de larga escala temporal possibilita uma melhor compreensão das mudanças nos meios de 

subsistência vinculada a passagem do tempo.

Conforme visto nos Quadro 1, 2 e 3, apesar de envolverem diferentes momentos da 

agenda política brasileira, as pesquisas conduzidas por Pimenta et al. (2021), e Matabla et al. 

(2017), não apresentaram resultados que possam ser relacionados com as modificações na 

agenda política, pois as percepções dos participantes não correspondem às implicações dos 

aspectos temporais. O mesmo não se observa nos trabalhos de Castro-Diaz et al. (2024), 
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Mayer et al. (2021) e Castro-Diaz et al. (2018), nos quais foram ponderados os impactos 

socioambientais narrados pelos moradores diante da atividade hidroelétrica, como ausência de 

justiça restaurativa e distributiva. Assim, pode ser afirmado que, as mudanças nas agendas de 

governo influenciaram o tratamento institucional, do Estado, destinado aos moradores das 

comunidades próximas aos empreendimentos.

Nesse sentido, a presença do racismo ambiental é evidenciada na exclusão de 

populações marginalizadas dos processos de tomada de decisão (Moreira; Vasconcellos, 

2021) acerca dos megaprojetos. Isto foi observado nas pesquisas analisadas (Castro-Diaz et 

al., 2024), estando o racismo ambiental presente, não apenas por se tratar da região Norte do 

Brasil, mas de comunidades que se tornam vulneráveis diante dos grandes interesses 

econômicos (Filgueira, 2021; Araújo et al., 2024). 

Pode-se afirmar que, por serem ribeirinhos, que vivem distantes dos grandes centros 

urbanos, com uma representação política ineficaz na garantia de seus direitos e interesses. 

Essas pessoas enfrentam um cíclico processo de colonização, econômica e social, contra o 

qual não têm condições de resistir, sendo a inércia do Estado um elemento de forte 

contribuição, o que considera Mbembe (2018), uma forma de legitimação da desse processo: a 

necropolítica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Diante dos resultados encontrados, foi possível identificar que 4,2% trabalhos 

publicados entre 2017 e 2024 utilizaram a percepção ambiental de moradores de comunidades 

como ferramenta de análise das implicações socioambientais envolvendo grandes obras de 

infraestrutura. O que não significa dizer que impactos socioambientais causados por grandes 

obras não estejam sendo pesquisados, mas que as ferramentas e objetos de análises desses 

estudos não se concentram na percepção ambiental de moradores da área diretamente afetada 

pela referida obra.

Os trabalhos, individualmente, estão apontando problemáticas que provavelmente 

também irão acontecer em todas as grandes obras que tenham os mesmos critérios de 

planejamento. O que destaca a necessidade do conhecimento produzido ser traduzido em 

formatos e linguagens acessíveis, para que possa de fato beneficiar tanto os responsáveis pelo 

empreendimento, quanto quem será impactado, possibilitando a comunidade traçar estratégias 

de preparo ao que esta por vir. 

As pesquisas focam em estudos de caso, deixando de existir um paradigma de grandes 
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obras e percepção ambiental no Brasil para orientar quem irá estudar, dialogar e contrapor. 

Não há um campo de conhecimento geral, apenas específicos, perdendo oportunidades de 

aglutinar semelhanças para as comunidades do entorno. O megaprojeto, por sua natureza, já 

provoca um impacto em escala diferente de obras pequenas, pressupondo a necessidade de um 

referencial norteador por ser o Brasil um país em desenvolvimento, e que, possivelmente, 

essas obras continuarão acontecendo.

O estudo de percepção ambiental permite identificar e antever os possíveis impactos 

na relação sociedade-natureza em decorrência da substituição de uso de uma área 

anteriormente destinada a habitação para a instalação de um empreendimento. A adoção de 

novas formas de planejamento participativo, para incluir as comunidades e seus saberes é 

essencial para um modelo de desenvolvimento de megaprojetos realmente sustentável.

Para pesquisas futuras, recomenda-se abordagens que possam compreender uma escala 

temporal ampla, ou capaz de identificar dimensões de percepção prévias e posteriores ao 

megaprojeto analisado, bem como uma escolha cuidadosa de descritores que influenciarão 

nos critérios de inclusão.
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“PORTO SUL PARA QUEM?” UM ESTUDO DE PERCEPÇÃO 
AMBIENTAL EM VILA JUERANA, ILHÉUS/BA

Vinicius Augusto da Silva Vasconcelos Nunes3

Christiana Cabicieri Profice4

Resumo: A autorização para explorar a mina Pedra de Ferro em Caetité-Ba representa 
expectativas de desenvolvimento econômico estadual. O projeto para a exportação engloba 
um complexo intermodal de transporte, ferrovia, porto e aeroporto, transportando o minério 
de ferro da região oeste até a leste, desembocando no Porto Sul, um porto offshore, ao norte 
do município de Ilhéus. A construção desse Complexo Portuário na região costeira tem 
levantado preocupações sobre os impactos socioambientais gerados em setores como 
industrialização, transporte, turismo, energia, pesca, e a proximidade com comunidades 
tradicionais. Existem comunidades estabelecidas próximas ao canteiro de obras do Porto que 
sofrem impactos socioambientais, com a chegada do empreendimento, de modo que, faz-se 
necessário compreender as percepções dos moradores diretamente implicados acerca da 
realização do empreendimento e os reflexos em seus modos de vida. Assim, o presente estudo 
se debruça sobre como a construção do Complexo Portuário e de Serviços Porto Sul tem 
impactado a percepção ambiental de moradores da Vila Juerana, em Ilhéus, Bahia. De forma 
específica, objetiva identificar os impactos socioambientais a partir da percepção dos 
moradores, analisando a percepção ambiental de adultos, através de uma abordagem 
exploratória, qualitativa, com entrevistas semiestruturadas, e de crianças, com idades entre 06 
e 12 anos, do 2º ao 5º ano, do Ensino Fundamental I, da Escola Municipal de Juerana, por 
meio da análise de desenhos e entrevistas elucidativas. Os resultados das entrevistas 
analisados por meio da técnica análise de conteúdo (Bardin, 2011) revelam impactos 
negativos sobressaindo os positivos, como perda de biodiversidade, alagamento, 
assoreamento do Rio, desmatamento, má qualidade do ar, sentimentos pessimistas, perda da 
tradição/ancestralidade, medo da mudança e apego ao lugar, violência, perda de recursos 
humanos e naturais e precariedade de mão de obra. Da análise dos desenhos, foi possível 
perceber a baixa presença de elementos humanos, poucos elementos indicando mudança no 
ambiente, e outros com fortes símbolos de poluição e alto desenvolvimento tecnológico. 
Portanto, é possível afirmar que moradores da Vila Juerana atribuem à construção do Porto 
Sul diversos impactos socioambientais que comprometem a continuidade dos modos de vida 
tal qual estabelecidos. Para pesquisas futuras, recomenda-se a utilização da percepção 
ambiental como abordagem de acompanhamento que considere o quesito temporal sobre 
alterações nos impactos socioambientais identificados.

Palavras Chave: Comunidades; Desenvolvimento Sustentável; Educação Ambiental; 
Governança Ambiental; Impactos Socioambientais.

Abstract: The authorization to explore the Pedra de Ferro mine in Caetité-Ba has raised 
expectations of state economic development. The export project encompasses an intermodal 
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transport complex, including a railway, port, and airport, transporting iron ore from the 
western to the eastern region, culminating in the Porto Sul, an offshore port, north of the 
municipality of Ilhéus. The construction of this Port Complex in the coastal region has raised 
concerns about the socioenvironmental impacts generated in sectors such as industrialization, 
transportation, tourism, energy, fishing, and the proximity to traditional communities.There 
are established communities near the Porto Sul construction site that are experiencing 
socioenvironmental impacts with the arrival of the project. Therefore, it is necessary to 
understand the perceptions of the directly affected residents regarding the implementation of 
the project and its reflections on their lifestyles. Thus, this study focuses on how the 
construction of the Porto Sul Port and Services Complex has impacted the environmental 
perception of residents of Vila Juerana, in Ilhéus, Bahia. Specifically, it aims to identify the 
socioenvironmental impacts based on the residents' perception, analyzing the environmental 
perception of adults through an exploratory, qualitative approach, with semi-structured 
interviews, and of children aged 6 to 12, from the 2nd to 5th grade of Elementary School I, at 
the Municipal School of Juerana, through the analysis of drawings and elucidative interviews. 
The results of the interviews analyzed through content analysis (Bardin, 2011) reveal negative 
impacts outweighing the positive ones, such as biodiversity loss, flooding, river siltation, 
deforestation, poor air quality, pessimistic feelings, loss of tradition/ancestry, fear of change 
and attachment to the place, violence, loss of human and natural resources, and precariousness 
of labor. From the analysis of the drawings, it was possible to perceive the low presence of 
human elements, few elements indicating environmental change, and others with strong 
symbols of pollution and high technological development. Therefore, it is possible to affirm 
that residents of Vila Juerana attribute to the construction of Porto Sul several 
socioenvironmental impacts that compromise the continuity of their lifestyles as established. 
For future research, it is recommended to use environmental perception as a monitoring 
approach that considers the time factor regarding changes in the identified socioenvironmental 
impacts.

Keywords: Porto Sul; Environmental Perception; Socioenvironmental Impacts; Sustainable 
Development; Communities.

INTRODUÇÃO

A autorização para exploração da mina Pedra de Ferro na cidade de Caetité-Ba- 

apresentou grandes possibilidades e expectativas para o crescimento econômico da Bahia 

devido ao seu elevado potencial produtivo. Diante da necessidade de elaboração de uma 

logística eficiente de escoar o minério pelo, a empresa licenciada para explorar a mina e o 

Estado da Bahia optaram pela utilização de um sistema intermodal de transporte, composto 

por uma ferrovia e um porto: a Ferrovia Oeste-Leste e o Complexo Portuário e de Serviços 

Porto Sul. O projeto prevê a construção de um porto continental, offshore, com grande área de 

retroporto, onde acontecerão demais operações, como a conexão com a ferrovia.

A utilização do minério de ferro é fundamental para a manutenção do atual nível de 

produtividade e desenvolvimento de cadeias de produção e consumo (Zhang et al., 2023). 
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Para superar a necessidade desse minério, é importante pensar e desenvolver novos arranjos 

que possam efetuar essa substituição, diminuindo a demanda por este produto.

É dado que a exportação de commodities nos países em desenvolvimento representa 

um impacto positivo na economia, entretanto, existem caras consequências decorrentes da 

manutenção desse formato econômico. A falta de independência e de fortalecimento do 

desenvolvimento de uma indústria nacional para beneficiamento próprio dessa matéria prima, 

em uma análise primária, acaba por tornar reféns os países em desenvolvimento nesse ciclo, 

que intensifica os impactos ambientais decorrentes de atividades intensamente extrativistas 

(Moreira; Vasconcellos, 2021). 

A escolha do local onde será construído o Complexo Portuário foi pautada por 

diversos atravessamentos de origens social, ambiental e econômico, motivados por setores 

governamentais e não governamentais. Superados os entraves judiciais e técnicos, por conta 

da sua adequação geográfica, iniciou-se a construção, no ano de 2020, no Município de 

Ilhéus-BA, no distrito urbano-rural de Aritaguá.

O distrito de Aritaguá detém uma relevância ambiental alta, localizada em uma área 

com grandes remanescentes de Mata Atlântica, bem como ecossistemas de manguezais e 

restinga arbórea, características que evidenciam os benefícios ecossistêmicos que ali são 

proporcionados. Destaca-se que estão inseridas na área do distrito, integral ou parcialmente, 

as seguintes Unidades de Conservação (UC) de Uso Sustentável: o Parque Estadual Ponta da 

Tulha, e a Área de Proteção Ambiental Lagoa Encantada e Rio Almada.

A Vila Juerana está inserida no distrito do Aritaguá, localizada às margens do Rio 

Almada, a menos de 1 km de distância do canteiro de obras do Porto Sul, e a 1km de distância 

da praia, contando com uma comunidade que ali se estabeleceu desenvolvendo atividades 

econômicas como a pesca em águas doces e salgadas, culinária e turismo. Apesar de outras 

comunidades no distrito de Aritaguá também serem afetadas pela construção do Porto, a Vila 

Juerana está demasiadamente próxima à obra, o que acentuará as mudanças enfrentadas. 

Os moradores da Vila terão que lidar com os impactos e consequências da construção 

de uma grande obra nessa região. As pressões decorrentes da instalação de um porto já são 

sabidas pela literatura, algumas das quais são apontadas por Hofmann (2015), desmatamento, 

queimadas, ocupação desordenada do solo, e desenvolvimento de atividades industriais. 

Os estudos ambientais exigidos pela legislação para autorizar a realização do 

empreendimento foram capazes de prever e informar dados de relevância ambiental 

econômica e social, permitindo o desenvolvimento de novos planejamentos pertinentes a cada 

área. Durante o procedimento licitatório, estudos e projeções matemáticas foram realizados, 
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como o da Avaliação Ambiental Estratégica do Programa Intermodal e Logístico Porto Sul - 

AAE (2011), o qual conclui por uma perspectiva de aumento demográfico do município de 

5.4% ao ano, a partir da construção do Porto. 

Diante da expectativa de crescimento populacional, das modificações que o ambiente 

irá sofrer, e suas consequências para as pessoas é que se ressalta a importância de pesquisas 

realizadas com moradores da área onde o Complexo Portuário está sendo construído. É 

necessário coletar, ouvir e analisar as percepções dos moradores diretamente implicados pela 

construção do Porto e os impactos em suas rotinas e dinâmicas. 

A problemática em questão é decorrente do tipo de atividade analisado: grandes obras 

de infraestrutura construídas em áreas habitadas. Silva, Rosa e Lunkes (2018) apontam que 

podem ser esperados para uma região portuária, conflitos que se relacionem a dimensões da 

urbanização, turismo, pesca, bem como a proximidade com comunidades estabelecidas no 

entorno. O Estudo de Impacto Ambiental Porto Sul – EIA (2011) e o Relatório de Impacto 

Ambiental – RIMA (2011) do Porto Sul também abordaram algumas dessas questões, porém 

sem subsídios suficientes para identificar e superar os pontos desenvolvidos nesta pesquisa, a 

saber, como moradores da Vila Juerana percebem os impactos socioambientais provocados 

pela implementação do Porto Sul? 

Partimos do pressuposto que a relação existente entre o homem e o ambiente é 

permeada por diversos fatores, principalmente subjetivos, que contribuem para a construção 

da sua percepção (Hoeffel et al., 2004; Tuan, 2012; Galvão; Tedesco, 2022). As modificações 

socioterritoriais que já ocorrem, a partir da instalação do Porto Sul, impactam a vida de 

moradores da Vila Juerana em seu cotidiano e também o meio ambiente. A pesquisa é 

constituída por uma abordagem interdisciplinar entre as temáticas típicas do assunto ora 

tratado, mas também realizando conexões que podem não ser prontamente perceptíveis à 

primeira vista. 

Assim, de forma geral, a pesquisa objetiva analisar as percepções de moradores da 

comunidade Vila Juerana, em Ilhéus-Ba, sobre os impactos da instalação do Porto Sul no seu 

cotidiano. Especificamente, para atingir este objetivo, pretende-se: descrever como a 

implantação do Complexo Portuário impacta o cotidiano de moradores da Vila; caracterizar 

os impactos ambientais a partir das percepções de moradores da Vila. A pesquisa documental 

e de campo foram utilizadas como estratégias metodológicas, através de investigação 

documental, revisão de literatura e entrevistas semiestruturadas, analisadas pela técnica de 

análise de conteúdo.
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REFERENCIAL TEÓRICO 

O estágio atual de desenvolvimento da sociedade tem apresentado uma era atravessada 

pela influência das atividades antrópicas no ambiente global. Junto com os diversos avanços 

testemunhados nas mais variadas áreas, tem-se o resultado alarmante das pressões exercidas 

no meio ambiente, como aceleração do aquecimento global, perda de biodiversidade, aumento 

da poluição e desigualdades sociais. Essa crise ecológica decorrente das alterações de fluxos 

energéticos reforçados durante o Antropoceno revela a alta velocidade do nível de degradação 

ambiental sistêmica que a Terra está enfrentando, de maneira que soluções sustentáveis 

precisam ser urgentemente praticadas (Crutzen, 2002; Artaxo, 2014; Steffen et al., 2020).

O desenvolvimento regional econômico é composto por variadas vertentes, sendo a 

dinâmica portuária uma das suas percursoras, e que, infelizmente demonstra altos níveis de 

desconformidade com as medidas de sustentabilidade que devem ser adotadas em vias de 

mitigar os impactos socioambientais típicos da realização desta atividade (Franco et al., 2021; 

Veronez; Mendanha; Almeida, 2023). A responsabilidade para a aplicação, fomento e 

fiscalização de medidas verdadeiramente sustentáveis na instalação de sistemas portuários é 

compartilhada entre a sociedade civil, governos e iniciativa privada (Carvalho; Vasconcelos; 

Rosa, 2018; Abascal; Bilbao, 2021; Deng; Chen; Liu, 2022).

Diversos trabalhos realizados em matéria ambiental, social e econômica indicam que 

os impactos provocados pela atividade portuária são inúmeros, apresentando implicações nos 

mais variados setores. Para este projeto serão abordados aqueles que desenvolvem 

intersecções entre o meio ambiente, a instalação/construção do empreendimento e as 

dinâmicas sociais das comunidades próximas. 

As problemáticas ambientais relacionadas à instalação de portos já são amplamente 

conhecidas na literatura, como: erosão, poluição, supressão de vegetação, conflitos de usos, 

contaminação das águas, ruídos, conflitos com as comunidades do entorno, entre outros 

(Hofmann, 2015; Sinhor; Kitzman; Henkes, 2018; Cohen et al., 2019; Damasceno et al., 

2020).

A caracterização dos impactos ambientais considerando a percepção de moradores da 

área impactada pela instalação de uma grande obra também foi proposto por Ferreira, Araújo 

e Rosa (2023) ao analisar os impactos ambientais em uma comunidade quilombola, 

provocados pelo Complexo Industrial Portuário de Suape, no estado de Pernambuco. Nunes, 

Trindade e Vieira (2021) ressaltam a incongruência que se espera a partir de uma coexistência 

entre grandes projetos e comunidades ribeirinhas/agroextrativistas no município de Rurópolis-
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PA, região que compartilha das mazelas enfrentadas pela Vila Juerana, estar estrategicamente 

localizada para a instalação de um empreendimento portuário  de grande potencial econômico.

As dinâmicas estabelecidas em uma comunidade apresentam interfaces que dialogam 

com a configuração histórico-geográfica formatada através do tempo naquele espaço. Assim, 

na medida em que sejam provocadas alterações no ambiente, estas irão reverberar 

integralmente nas pessoas que ali vivem, posto que não seja possível conceber a dimensão 

individual do ser humano separada da dimensão ambiental, constituída no caso, do lugar em 

que ele habita (Nahum, 2008; Klug, 2018, Miglievich-Ribeiro; Romera, 2018). 

Destaca-se ainda que obras de grande infraestrutura acarretam direta e/ou 

indiretamente em deslocamento de moradores da região remodelada, provocando 

consequências psicossociais como o desaparecimento de sua história, costumes e memórias. É 

importante compreender quais são as dinâmicas e alterações socioterritoriais e como elas 

atravessam de formas diferentes os moradores destas localidades. É neste sentido que a 

pesquisa utilizou o critério de inclusão de participantes a residência na Vila há mais de 05 

anos (Pacheco; Martins; Bomfim, 2020; Freitas, 2021). 

Estudar a Percepção Ambiental segundo Hoeffel, Machado e Sorrentino (2004), sob o 

prisma da sustentabilidade permite verificar de que forma a interação entre o homem e o 

espaço em que ele se estabelece influenciará na sua percepção daquele dado ambiente. A 

localização geográfica da Vila exerce influência nos modos se estabelecer desenvolvidos 

pelos seus moradores.

Uma vez compreendida a necessidade de buscar as significações que aquele dado 

ambiente produz e representa para os seus moradores, o estudo da percepção ambiental 

sedimenta seu lugar enquanto abordagem apropriada, abarcando através da perspectiva social 

o aspecto multidisciplinar que se traduz na complexidade que é própria ao objeto estudado, 

conforme evidenciam Assis et al., (2020), Barbosa, Pimentel e Bilar (2020), coadunando com 

o modelo de análise pretendido nesta pesquisa.

Para que seja possível conceber que tais modificações no espaço reverberem em seus 

habitantes de forma significativa, é necessário reconhecer a existência de um apego ao lugar, 

que parte do entendimento de uma relação sistêmica entre o ser humano e o ambiente. Esta 

relação é nutrida em diversos fatores que integralizam a forma como as vivências e interações 

naquele espaço serão construídas. A maneira como o indivíduo se percebe no ambiente é 

considerada grande reveladora das formas de expressão do sujeito dentro da dinâmica ali 

firmada (Tuan, 2012; Rajab; Farias; Nakayama, 2021). 
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A percepção ambiental está intrinsecamente pautada nas experiências elaboradas nas 

práticas, vivências e relações estabelecidas por meio da afetividade presente no cotidiano 

desses atores-sujeitos com o lugar (Felippe; Kuhnen, 2012). Neste processo, é importante que 

a percepção ambiental não apenas dos adultos, mas também das crianças seja considerada, 

uma vez que vivenciam e desenvolvem distintos tipos de reações afetivas, mentais e 

operacionais diante da pressão ambiental que ocorre em um dado ambiente (Zacarias; 

Higuchi, 2021). As crianças que moram na Vila e em seu entorno tem grande proximidade 

com o ambiente natural, o que pode contribuir para oportunidades de contato com a natureza 

que venham a influenciar atitudes pró-ambientais no futuro (Rosa; Profice; Collado, 2018). 

A aderência de uma comunidade aos projetos que nela venham a ser realizados se 

associa à consideração da percepção e modos de organização dos seus residentes. Logo, 

conhecer a percepção ambiental se revela um instrumento significativo e poderoso aliado para 

a elaboração e consolidação de políticas e projetos públicos verdadeiramente sustentáveis 

(Rodrigues, et al., 2012; Moura; Bezerra, 2016; Maciel, 2023).

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo compõe uma pesquisa de campo, qualitativa, de amostragem não 

probabilística, através do método bola de neve, exploratória e documental (May, 2004; 

Minayo, 2009).  Todos os procedimentos éticos foram adotados e a investigação teve parecer 

favorável do Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade Estadual de 

Santa Cruz - CEP/UESC de CAAE nº 70538323.3.0000.5526. 

A pesquisa aconteceu com a intenção de realizar uma análise de percepção global de 

moradores, considerando, portanto, tanto adultos quanto crianças no momento da coleta de 

dados, realizando a abordagem metodológica mais adequada aos grupos participantes. Para 

atingir o objetivo da pesquisa é necessário que sejam analisadas as percepções dos moradores 

das localidades citadas, não podendo aqui haver distinções de qualquer tipo, inclusive etária. 

Neste sentido, a pesquisa foi realizada com duas abordagens de coletas de dados, entrevistas 

com questionários semiestruturados para os adultos, e análise de desenho seguido de 

entrevista elucidativa para as crianças. A coleta de dados secundários ocorreu por meio de 

buscas em documentos institucionais.

As respostas dos participantes às perguntas foram gravadas, posteriormente transcritas 

e em seguida analisadas qualitativamente por meio da técnica de análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2011). Para tanto, foram identificados trechos das unidades de registro que 
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apresentassem aproximações com uma mesma temática, permitindo a separação em categorias 

de análise. Estas categorias estabelecidas à posteriori possibilitaram a exploração do conteúdo 

alinhada aos objetivos específicos desta pesquisa. A equipe foi composta pelos autores e 

voluntárias do curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente e do 

Grupo de Pesquisa e Estudos em Interações Socioambientais e Linguagens, ambos da 

Universidade Estadual de Santa Cruz.

Área de Estudo 

O contexto da pesquisa se encontra em Vila Juerana, comunidade situada no distrito de 

Aritaguá, ao Km10 da Rodovia Ilhéus-Itacaré, no extremo norte do município de Ilhéus, 

Estado da Bahia. Como é possível observar da Figura 2 abaixo, a Vila Juerana está próxima 

da área de construção do porto e da praia. 

Figura 2: Localização Vila Juerana.

 

Fonte: Os autores (2024)

Abordagem com crianças 
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O estudo com as crianças foi realizado a partir de amostra composta por 42 estudantes, 

com idades entre 06 e 12 anos, do 2º ao 5º ano, de uma Escola Pública do Ensino 

Fundamental I de Ilhéus, Escola Municipal de Juerana, localizada próximo ao Rio Almada, 

em perímetro urbano. Esta escola é divida em núcleos pela região, possuindo dois núcleos na 

Vila, sendo a única Instituição de Ensino próxima ao local onde está sendo construindo o 

Porto Sul.

Os instrumentos e técnicas selecionados nesta pesquisa foram aplicados aos estudantes 

nas dependências da escola, em um sábado letivo no mês de março de 2024. Nesta etapa do 

trabalho, foram utilizados apenas dados produzidos junto às crianças, registro fotográfico e 

pesquisa documental. 

A atividade foi realizada em dois turnos do mesmo dia, pela manhã e pela tarde, com 

grupos de diferentes de alunos. A primeira aconteceu pela manhã, com 20 alunos, e a 

segunda, pela tarde, com 22 alunos, seguindo a mesma abordagem: todos em uma sala, 

divididos em dois grupos, ao acaso, através de sorteio com números. Ao primeiro grupo foi 

pedido que desenhassem “a natureza do lugar em que você mora” e ao segundo “a natureza do 

lugar em que você mora daqui a 05 anos” mediante a disponibilização de uma folha de papel 

quadrado (21x21cm) em branco para cada aluno e caixas com doze lápis de cores.

Ao tempo em que finalizavam seus desenhos, os participantes foram individualmente 

entrevistados por um dos membros da equipe, munido de gravador de áudio, objetivando 

entender os elementos e o teor dos desenhos, além da avaliação da criança em relação à 

atividade sugerida. 

Abordagem com adultos

O procedimento de amostragem do presente estudo consistiu no método bola de neve 

(Vinuto, 2014), através do qual, duas pessoas elegíveis, conhecidas pela equipe de pesquisa, 

atuaram como sementes, participantes iniciais. Após devidamente informado sobre o estudo e 

após o seu consentimento livre e esclarecido, foi o questionário, sendo ao final solicitado ao 

participante que indicasse dois novos possíveis participantes. Dessa forma, a pesquisa contou 

com duas sementes que foram indicando duas ou três pessoas que pudessem demonstrar 

interesse em participar, e assim sucessivamente, até ser finalizada com o total de doze 

participantes, depois de atingida a saturação. Julgamos esse método o mais apropriado porque 

os potenciais participantes encontram-se residindo em áreas diferentes e distantes dentro da 

comunidade. 
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Os participantes da pesquisa foram considerados elegíveis, conforme os seguintes 

critérios de inclusão: (1) moradores adultos de Vila Juerana, (2) que residissem na localidade 

há, no mínimo, 05 anos. O tamanho da amostra em pesquisas qualitativas depende da 

capacidade dos participantes de apresentar novas ideias sobre o tema ou de explicar melhor as 

ideias apresentadas. 

Como instrumento de coleta de dados primários, o questionário semiestruturado 

contou com 34 perguntas abertas, as quais foram divididas em categorias desenvolvidas a 

priori e que compuseram as seguintes sessões do questionário: (1) caracterização social dos 

participantes; (2) Percepção da comunidade sobre o passado e o presente, antes e durante a 

obra; (3) as expectativas para o futuro. Todas as perguntas foram elaboradas a partir de uma 

abordagem contextualizada nas dinâmicas de rotina e possíveis impactos e modificações no 

ambiente natural diante das obras para a construção do Porto, conforme indicações de 

problemáticas socioambientais previstas na literatura para este tipo de empreendimento. A 

aplicação dos questionários teve a duração média de 14 minutos, cujas respostas foram 

gravadas e, posteriormente, transcritas com auxílio de aplicativo Tactiq, revisadas pelos 

autores, para então serem analisadas.

A saturação foi identificada no momento em que: novas inclusões não acrescentaram 

insights substanciais ao entendimento do fenômeno em estudo; os participantes sugeriram 

pessoas que já tinham sido indicadas anteriormente; e, ao ser considerado pelos autores que a 

pluralidade de perspectivas ou a quantidade de dados coletados era suficiente para atender aos 

objetivos do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta sessão é apresentada a partir da conexão entre os resultados encontrados nos 

desenhos das crianças e nas entrevistas com os adultos e serão apresentados por meio de 

tabelas, quadros, nuvens de palavras e trechos das respostas dos participantes.

Da análise dos desenhos

Após coletado o material, os autores definiram três categorias iniciais de análise, 

utilizadas na comparação entre os desenhos do presente e do futuro próximo, estas são: 1) 

quanto à disposição dos elementos que compõem os desenhos; 2) quanto ao tipo de paisagem 

apresentada; 3) quanto ao tipo de interação pessoa-ambiente. 
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Para a primeira categoria observou-se a disposição dos elementos dos desenhos: 

humano (com presença de pessoas), natural (com plantas, bichos, elementos geográficos e 

corpos celestes), e artificial (com construções, casas, máquinas, eletroeletrônicos e os meios 

de transporte). Na segunda categoria, os desenhos foram classificados em relação ao tipo de 

paisagem: artificial (apenas presentes elementos artificias), mista (presentes conjuntamente 

elementos artificias/humanos e naturais) ou natural (presentes apenas elementos naturais). Já 

na terceira categoria, sobre as interações e atividades desempenhadas, as classificações foram: 

biocêntricas (interação relacionada à dimensão natural), antropocêntricas (interação pautada 

no interesse das pessoas), neutras (interação não relacionada à dimensão natural ou ausência 

de interação) e inexistentes (sem presença de pessoas). 

Em seguida, foram definidas categorias complementares a partir de uma conferência 

dos elementos que surgiram nas primeiras categorias, estas são: a) presença de animais; b) 

presença de aves traço, desenhada a partir da junção de dois traços; c) presença de aves 

específicas; d) presença de animais silvestres e) presença de animais domésticos. Ainda, 

foram elaboradas categorias quanto às cores utilizadas: a) quantidade de cores aplicadas no 

desenho, dentre as 12 disponibilizadas; b) predominância de cores claras ou escuras.

Na Tabela 1 são apresentadas as médias (M) e desvio padrão (Dp) das categorias, 

Elementos, Cores, Animais, Aves Específicas, Aves Traço, Animais Domésticos, e Animais 

Silvestres apareceram nos desenhos correlacionados com o grupo que em o participante 

estava, presente ou futuro, e o Gênero e o Grupo Etário. A opção pela organização em dois 

grupos etários nos permitirá compreender os resultados de forma mais expressiva para 

crianças mais novas, 06 a 08 anos, e as mais velhas, 09 a 12 anos. 

A percepção do contexto social das crianças não é separada do meio ambiente, sendo 

manifestada através dos desenhos a expressão das interconexões estabelecidas entre a família, 

amigos e o ambiente. Os desenhos não só retratam visualmente, mas também demonstram a 

maneira como as crianças entendem o mundo à sua volta, proporcionando uma perspectiva 

singular de suas vivências. Neste sentido, os desenhos oferecem uma ferramenta valiosa para 

diagnosticar o conhecimento da criança participante sobre um tema específico uma vez que a 

elaboração de desenhos promove a reconstrução de suas interpretações (Giusti, 2019; Chawla, 

2020; Profice; Coelho; Montaño, 2020; Schwanke; Moura, 2021). 

Tabela 1 – Média (M) e desvio padrão (DP) para elementos, cores, animais, aves elaborada e 
traço, animais domésticos e silvestres dos Grupos Presente e Futuro conforme gênero e idade.

TIPO GÊNERO/
GRUPO ETÁRIO

PRESENTE FUTURO TOTAL
M DP M DP M DP
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Elementos

Meninos 13,4 55,7 26,3 67,1 18 80,8
Meninas 16,9 48 12,1 34,4 14,5 61,6

Grupo etário 1 18 34 13,5 30,8 15,6 52,2
Grupo etário 2 13,8 78,3 20,1 91,4 16,6 86,6

Cores

Meninos 6,5 27 4,9 13,9 5,7 25,8
Meninas 8,1 23 7,2 20,4 7,6 32,5

Grupo etário 1 8,3 15,7 6,2 14 7,2 24
Grupo etário 2 6,8 38,6 5,9 26,8 6,3 33,3

Animais

Meninos 1,6 6,9 6,8 19,3 4 17,9
Meninas 2,5 7,1 4 11,3 3,2 13,8

Grupo etário 1 2,5 7,4 4 9 3,3 11
Grupo etário 2 1,8 10,6 6,1 27,9 3,7 19,7

Aves 
específicas

Meninos 0,1 0,7 1,2 3,4 0,6 2,8
Meninas 0,1 0,2 0 0 0 0,2

Grupo etário 1 0,1 0,3 0 0 0 0,2
Grupo etário 2 0,1 0,7 0,9 4,1 0,4 2,5

Aves Traço

Meninos 0,7 3,1 2,9 8,2 1,7 7,7
Meninas 2 5,6 3,4 9,6 2,7 11,4

Grupo etário 1 4 0 3,2 7,4 2 6,9
Grupo etário 2 1,5 8,8 3 13,9 2,2 11,6

Animais 
Domésticos

Meninos 0,8 0 0,1 0,2 0 0,4
Meninas 0,1 0,2 0 0 0 0,2

Grupo etário 1 0 0 0,1 0,3 0 0,2
Grupo etário 2 0,1 0,7 0 0 0 0,3

Animais 
silvestres

Meninos 1,2 5,2 6,7 19 3,7 16,6
Meninas 2,5 7,1 4 11,3 3,2 13,8

Grupo etário 1 2 3,7 3,8 7,3 3 9,9
Grupo etário 2 1,7 9,9 6,1 27,9 3,8 19,3

TOTAL DE ELEMENTOS

TOTAL 687

MÉDIA 16,3

DP 103,4
Fonte: Atividade de campo. Organização: autores (2024).

Quanto à disposição dos elementos que compõem os desenhos

Conforme visto na Tabela 1, cada criança desenhou, em média, 16,3 elementos. 

Analisando a média de elementos por gênero, os meninos do grupo futuro lideraram (M= 

26,3; Dp= 67,1), assim como no total de elementos (M= 18; Dp= 80,8) enquanto as meninas 

obtiveram média M= 14,5 (Dp= 61,6). 

Por faixa etária, o grupo de crianças mais velhas teve uma média total de 16,6 (Dp= 

86,6), uma unidade inteira frente o grupo das mais novas (M= 15,6; Dp= 52,2), o que não foi 

tão expressivo. A maior média de elementos apareceu nos desenhos do grupo mais velho (M= 
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20,1; Dp= 91,4), entretanto o elevado desvio padrão indica a heterogeneidade do número de 

elementos. Os elementos naturais e artificiais foram mais frequentes no grupo futuro, 

enquanto os humanos tiveram maior frequência no grupo presente, segundo a Tabela 2.

Tabela 2 – Frequência de Elementos humanos, artificiais e naturais por criança/idade nos desenhos.

TIPO GÊNERO/
GRUPO ETÁRIO PRESENTE FUTURO TOTAL

Elementos
Naturais

Meninos 81,36% 73,72% 76,82%
Meninas 69,82% 78,51% 73,44%

Grupo etário 1 83,48% 87,36% 85%
Grupo etário 2 71,49% 70,99% 71,22%

Elementos
Artificiais

Meninos 13,66% 17,37% 15,86%
Meninas 18,93% 18,18% 18,62%

Grupo etário 1 13,76% 8,42% 11,27%
Grupo etário 2 17,64% 20,99% 19,46%

Elementos
Humanos

Meninos 4,96% 8,89% 7,30%
Meninas 11,24% 3,30% 7,93%

Grupo etário 1 2,75% 1,36% 3,43%
Grupo etário 2 10,85% 8,01% 9,31%

Fonte: Atividade de campo. Organização: autores (2024).

Em relação a baixa frequência de elementos humanos, essa pode estar relacionada a 

metodologia informada para a execução dos desenhos, “desenhe a natureza (...)”, 

possivelmente levando a uma associação com um ambiente natural sem seres humanos ou no 

qual estes não interagem, conforme a predominância das interações neutras e inexistentes. No 

grupo futuro houve a menor representação destes elementos, o que indica a necessidade de 

refletir sobre qual é esse futuro onde as crianças não conseguem encaixar a presença humana. 

A maior frequência de elementos está concentrada no grupo futuro, o que pode estar 

relacionado com o empenho para a representação gráfica do exercício imaginativo de uma 

possível modificação daquele ambiente, com a adição de novos elementos ao que já se 

considera real. Nos desenhos, houve a presença de símbolos indicando uma expectativa de 

mudança em relação ao futuro, com a representação de poluição ou alto desenvolvimento 

tecnológico, tais como: uma grande lata de resíduos na natureza ocupando muito espaço na 

página (Figura 3), poucas cores, coqueiros sem coco, folhas secas, sem verde, com sacolas 

plásticas boiando no mar e um sol, ao longe ainda sorrindo, enquanto os pássaros voam longe 

(Figura 4), uma menina ao telefone (Figura 5), e carros voadores (Figura 6).

Figura 3 – Desenho de S, 11 anos, menina.                 Figura 4 – Desenho de A, 10 anos, menino.
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Figura 5 – Desenho de K, 11 anos, menina.          Figura 6 – Desenho de A K, 09 anos, menina.

 
Fonte: Atividade de campo. Organização: autores (2024).

Da presença de animais

Todos os animais estavam identificáveis e foram apontados pelas crianças na 

entrevista elucidativa, a saber: aves traço, pássaros voando, pássaros em galho de árvore, 

abelhas, baleias, peixes no rio, pato, macaco em uma árvore, joaninha, gato, cachorros, e 

borboletas. A média total de animais nos desenhos não mudou muito em relação em gênero, 

meninos (M= 4 Dp= 17,9) e meninas (M= 3,2 Dp= 13,8), entretanto, no grupo futuro, 

meninos desenharam mais (M= 6,8 Dp= 19,3).
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Conforme visto na Tabela 1, A presença de aves traço predominou, ao total, no gênero 

feminino (M= 2,7 Dp= 11,4), bem como para o grupo futuro (M= 3,4 Dp= 9,6), enquanto que 

o de aves específicas (Figura 3) foi mais recorrente entre os meninos (M= 0,6 Dp= 2,8). Das 

aves específicas, nenhuma foi especificamente nominada pelas crianças, ocorrendo apenas à 

identificação de aves em galhos de árvores ou voando como “passarinho”. A pesquisa de 

Morón-Monge, Hamed e Morón Monge (2021), encontrou resultados semelhantes quanto a 

sub-representação de animais, destacando que a vasta presença de aves traço é associada a 

facilidade de execução do desenho.

Não foram identificados animais exóticos, apenas aqueles realmente presentes no 

bioma da Mata Atlântica, o que pode indicar que neste quesito as crianças possuem uma 

compreensão mais fidedigna da fauna presente no ambiente em que vivem (Rosa; Profice; 

Collado, 2018; Giusti, 2019; Llorente-Adán, 2020). 

Quanto ao tipo de paisagem apresentada

Os resultados apresentados na Tabela 3 são a frequência (Fi) para as categorias 

Paisagem, Interação e Tonalidade.

Tabela 3 – Frequência para paisagens, interações, tonalidade de cores dos Grupos Presente e Futuro 
conforme gênero e idade.

TIPO GÊNERO/
GRUPO ETÁRIO PRESENTE FUTURO TOTAL

Paisagem
Artificial

Meninos 0% 10% 4,54%
Meninas 20% 0% 10%

Grupo etário 1 0% 0% 0%
Grupo etário 2 12,50% 7,69% 10,34%

Paisagem
Mista

Meninos 100% 80% 90,90%
Meninas 50% 80% 65%

Grupo etário 1 83,33% 71,42% 76,92%
Grupo etário 2 75% 84,61% 79,31%

Paisagem
Natural

Meninos 0% 10% 4,54%
Meninas 30% 20% 25%

Grupo etário 1 16,66% 28,50% 23,07%
Grupo etário 2 12,50% 7,69% 10,34%

Interação
Biocêntrica

Meninos 0% 0% 0%
Meninas 0% 0% 0%

Grupo etário 1 0% 0% 0%
Grupo etário 2 0% 0% 0%

Interação
Antropocêntrica

Meninos 25% 20% 22,72%
Meninas 20% 20% 20%
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Grupo etário 1 16,66% 14,28% 15,38%
Grupo etário 2 25% 23,07% 24,13%

Interação
Neutra

Meninos 25% 60% 40,90%
Meninas 10% 20% 15%

Grupo etário 1 33,33% 14,28% 23,07%
Grupo etário 2 12,50% 53,84% 31%

Interação
Inexistente

Meninos 50% 20% 36,36%
Meninas 70% 60% 65%

Grupo etário 1 50% 71,42% 61,53%
Grupo etário 2 62,50% 23,07% 44,82%

Cores
Clara

Meninos 75% 50% 63,63%
Meninas 60% 90% 75%

Grupo etário 1 83,33% 66,66%  84,61%
Grupo etário 2 62,50% 61,53% 62%

Cores
Escuras

Meninos 25% 50% 36,36%
Meninas 40% 10% 25%

Grupo etário 1 16,66% 16,66% 15,38%
Grupo etário 2 37,50% 38,46% 37,93%

Fonte: Atividade de campo. Organização: autores (2024).

Conforme visto na Tabela 3, a paisagem do tipo mista predominou em ambos os 

grupos, com destaque para o percentual de 100% para os meninos no grupo presente, e 

90,90% no mesmo gênero. A predominância ocorreu em comparação com os tipos artificial e 

natural nos grupos de análise, ocorrendo percentuais de empate entre eles apenas no total para 

os grupos meninos e crianças mais velhas. Os elementos artificiais e naturais mais repetidos 

foram casa e árvore, o que é comum em desenhos infantis. 

A maioria das árvores foram elaboradas de forma genérica, apenas com tronco e copa, 

não sendo possível identificar espécie. Entretanto também constaram palmeiras/coqueiros, e 

árvores com pontos coloridos identificados pelas crianças como frutas, laranja, banana e 

maçã, ainda que não tenha macieira na Vila e esta não seja uma árvore comum da região. Em 

alguns desenhos, constou a presença de flores e arbustos, todos de forma genérica. 

A falta de especificidade em relação à flora nos desenhos pode se relacionar com o 

objetivo da criança ao desenhar, escolhendo outros elementos para focar, mas também pode 

estar associada a algo mais preocupante e que merece atenção: a cegueira botânica, fenômeno 

no qual a vegetação do ambiente local não é percebida com atenção ou devidamente 

reconhecida. A correlação entre a cegueira botânica, que subestima a importância das plantas, 

como forte impedimento para a concretização das metas da Agenda 2030 foi identificada por 

Amprazis e Papadopoulou (2020). Os autores destacam a função da educação como 

ferramenta promotora de valores transformadores, que contribuam na apropriação de 

realidades, e plantas, locais para melhorar a consciência ambiental. Bobo-Pinilla et al. (2023) 
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adiciona que, para superar essa questão é necessário uma abordagem sistêmica, incluindo 

adoção de políticas públicas e práticas específicas de formação docente.

Quanto ao tipo de interação pessoa-ambiente

Nesta categoria, evidenciado na Tabela 3, chama atenção à ausência de frequência 

percentual para as interações biocêntricas em todos os desenhos, sendo de 0%. É de destaque 

a ocorrência das interações inexistentes, com altos percentuais em ambos os grupos, sendo 

desfalcada pelas interações neutras no grupo futuro, entre os meninos, 60%, e crianças mais 

velhas, 53,84%. Os maiores percentuais de interações foram registrados para meninas do 

presente, 70%, e crianças mais novas do futuro, 71,42%. Resultados semelhantes também 

foram observados na pesquisa de Profice et al. (2015), na qual a maioria das crianças optaram 

por não incluir seres humanos nos desenhos.

A baixa frequência pode ser atribuída à intenção da criança ao atender o que fora 

solicitado “a natureza do lugar”, conforme mencionado em relação à pouca presença de 

elementos humanos.  Richardson et al. (2019) ao realizar um estudo com 371 crianças do 

Reino Unido, mensurando o nível de conectividade com a natureza, encontrou que há uma 

diminuição desse nível ao chegar na faixa etária dos 10 anos, subindo novamente ao chegar na 

idade adulta. Entretanto, é necessário que pesquisas futuras confirmem ou não essas 

tendências, não podendo ser uma afirmação universalizada. 

Das cores utilizadas

As meninas (M=8,1 Dp= 23) e crianças mais novas (M= 8,3 Dp= 15,7) do grupo 

presente utilizaram mais cores. Não houve grande variação entre a quantidade de cores 

utilizadas e a faixa etária, oscilando entre 06 e 07 cores, mas houve uma predominância entre 

meninas (M= 7,6 Dp= 32,5) sobre os meninos (M= 5,7 Dp= 25,8). As cores claras foram 

utilizadas majoritariamente, sobrevindo um empate, 50%, apenas para os meninos do grupo 

futuro. Todos os desenhos do grupo futuro utilizaram menos cores do que aqueles do grupo 

presente, tanto na classificação etária, quanto por gênero, o que pode estar com conectado 

com o significado da cor em uma ilustração. 

A idade das crianças participantes foi de 06 a 12 anos, em 05 anos elas terão 12 e 17, 

serão adolescentes, mas em nenhuma das representações foi possível identificar alguma 

relação com essa mudança de fase de vida. As pesquisas de Takahashi, Kawabata (2017) e de 

Rusu (2018) apresentam uma associação entre cores e emoções, ressaltando a associação de 

cores escuras a emoções negativas, destacando ainda que tons azulados foram associados a 
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tristeza. Entretanto, ressaltam que associações entre cores e emoções também envolvem 

fatores biológicos, culturais e de contexto. Neste caso, os desenhos analisados indicam que as 

crianças imaginam o lugar que elas moram daqui a 05 anos com menos cores, e 

possivelmente, com menos emoções. 

Da análise das entrevistas

Foram realizadas 12 entrevistas com questionário semiestruturado, as quais foram 

suficientes para alcançar a saturação em termos de pluralidade e aprofundamento adequado 

das informações em conformidade com objetivo pretendido na pesquisa. 

Seguindo a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011), após a separação do 

material e leitura flutuante das respostas ao questionário semiestruturado, foi realizada a 

codificação com a definição das seguintes categorias de análises: 1) impacto no ambiente; 2) 

Sentimentos; 3) Expectativas para o futuro. Na primeira categoria se observou respostas que 

indicassem alterações já percebidas nos ritmos ambientais que fossem atribuídos às obras para 

a construção do porto. Para a segunda categoria, foram identificados elementos que 

evidenciassem os sentimentos da comunidade diante das mudanças atuais e iminentes. 

Enquanto que na terceira categoria, foram analisadas as respostas em que os participantes 

expusessem seus anseios e expectativas em relação ao futuro da Vila, após a conclusão das 

obras. 

Da análise geral das repostas dos entrevistados foram destacadas as falas com 

expressões, frases, e palavras de maior significância que deram origem ao primeiro grupo de 

categorias, composto por 12 categorias iniciais. Em seguida, foi realizado o agrupamento com 

pertinência semântica, bem como aparado na literatura concernente a temática sobre 

ocorrências do mesmo fenômeno estudado, foram definidas as segundas categorias de análise, 

conforme demonstrado no Quadro 4. 

Quadro – 4: Categorias de análise.

1. Impactos no ambiente

1. Perda de biodiversidade
2. Alagamento

3. Assoreamento do Rio
4. Desmatamento

5. Má qualidade do ar

2. Sentimentos

6. Pessimismo/Catastrófico
7. Perda da tradição/Ancestralidade

8. Medo da mudança
9. Afetividade/Apego ao lugar
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3. Expectativas para o futuro
10. Violência

11. Perda de recursos humanos e naturais
12. Precariedade de mão de obra

Fonte: Trabalho de campo (2024).

As respostas também foram analisadas através da análise de conteúdo, com auxílio do 

aplicativo wordclouds.com, que gerou nuvens de palavras, cujo tamanho de cada palavra na 

imagem está relacionado com a frequência de sua utilização pelos participantes em cada 

resposta. Para esta etapa procedeu-se na junção das respostas a partir das segundas categorias 

identificadas anteriormente, a) impacto no ambiente; b) sentimentos; c) expectativas para o 

futuro, de modo que não houvesse perda do conteúdo apresentado pelos participantes. O 

formato escolhido para apresentação da nuvem foi o território brasileiro, por entender o 

enfrentamento da Vila Juerana como um protótipo do que pode estar sendo vivenciado em 

agrupamentos ribeirinhos Brasil a fora. Os termos que apareceram apenas uma vez foram 

excluídos, resultando na nuvem de palavras exposta na Figura 7.

Figura – 7: Nuvem de palavras com frequência maior que 02 para as categorias: a) impacto no 
ambiente; b) sentimentos; c) expectativas para o futuro. 

a) b)
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c)
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Das nuvens de palavras geradas é possível visualizar com facilidade termos que se 

repetiram com maior frequência, conforme se destaca a seguir, para a categoria impacto 

ambiental: a gente, água, grande, construção, moradores, empreendimento, porto, lá; Na 

categoria sentimentos: comunidade, a gente, era, água, antigamente, porto, casa, rio; E em 

expectativas para o futuro: aqui, eu, a gente, você, pessoas, anos, ser, todo. As expressões 

utilizadas denotam a ideia de conjunto, mudança, bem como ressaltam um aspecto descritivo, 

com termos relacionados a fatos do cotidiano. De forma semelhante, a pesquisa de Carneiro, 

Magalhães (2020) destaca como o contexto e modo de vida que ribeirinhos levam influenciam 

no grau de vinculação ao lugar em que moram, associando às características de tranquilidade 

e sossego do local, conforme os desenhos de EM e L, Figuras 8 e 9, ressaltam:

Figura 8 – Desenho de E M, 11 anos,                    Figura 9 – Desenho de L, 9 anos, menino,                                       

 menino, grupo futuro.                                           grupo presente.
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Fonte: Atividade de campo. Organização: autores (2024).

Quanto ao impacto no ambiente:

A perda da biodiversidade esteve foi predominantemente relatada, às vezes com maior 

riqueza de detalhes, mencionando a vocação da Vila para pesca, a falta de abundância de 

guaiamuns e peixes no mangue e no rio. Pesquisas como a de Ali e Bucher (2021), indicam 

que durante a construção de megaprojetos é possível a perda de espécies locais, com poucas 

chances de regeneração do habitat natural após a conclusão da obra, destacando ainda que é 

comum a chegada de espécies invasoras. É o que podemos perceber diante da fala de uma 

participante da pesquisa:

os nossos pais, os nossos avós viviam dos frutos do Almada, que é 
justamente o guaiamum, caranguejo, robalo, a tilápia, o camarão, os 
crustáceos. Hoje, infelizmente, a gente não tem mais nada disso. Tanto 
é que os bares da comunidade que vende guaiamum aqui pegam 
guaiamum com entregador que vem de Canavieiras, porque aqui não 
se tem mais guaiamum. Mulher (anos, moradora da Vila). 

A diminuição de exemplares frutíferos também foi mencionada, vida a extração de 

castanha de caju como prática importante para a renda de muitas famílias, o que não ocorre 

mais, diante da supressão de vegetação na área. Tais circunstâncias conduziram os moradores 

a buscarem outros locais de pesca e outros empregos. Atribuem às obras para a construção do 

Porto Sul, a realização de modificações nas margens do Rio Almada, avançando sob a área de 

mangue, ocasionando o impacto sentido nas atividades econômicas praticadas.


